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Ação Afirmativa em Perspectiva Comparada 

Prof. Luiz Augusto Campos 

Horário: Quarta-feira, das 16h – 19h 

Consultas: A combinar com o professor 

Ementa 

O objetivo geral deste curso é reconstruir a história das ações afirmativas enquanto 

um gênero de política pública singular, porém comum a grande parte das grandes 

democracias contemporâneas. Sem pretensão de inventariar todas as experiências 

desse tipo, o curso focará nos quatro contextos nacionais que marcaram de modo mais 

incisivo a forma e a história das ações afirmativas hoje em vigor no mundo: Índia, 

Estados Unidos, África do Sul e Brasil. Além de mapear a diversidade de desenhos 

institucionais abrigáveis sob o conceito de ação afirmativa e acompanhar a sua 

tortuosa história de difusão, pretendemos entender os condicionantes sociológicos e 

políticos que levaram à adoção dessas medidas em países tão distintos. Mais do que 

uma política exótica e particular a contextos específicos, o curso buscará evidenciar 

que as ações afirmativas constituem medidas próprias de nações multiétnicas e 

profundamente desiguais, nas quais os processos de democratização e luta por 

igualdade tiveram de considerar a diversidade dos grupos sociais existentes e, 

sobretudo, a persistência da discriminação entre eles. 

Cronograma 

1. Apresentação 

2. Introdução 

3. Índia I: a história de um caso pioneiro 

4. Índia II: resultados e controvérsias atuais 

5. EUA I:  

6. EUA II 

7. África do Sul I 

8. África do Sul II 

9. Outras experiências (Israel, França e China) 

10. Brasil I 

11. Brasil II 

12. Encerramento 
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